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APRESENTAÇÃO 

A construção científica do pensamento administrativo apresenta uma evolução 
de exponencial crescimento desde a emergência da II Revolução Industrial e desde 
então diferentes paradigmas e escolas emergiram refletindo sobre a realidade empírica 
organizacional e seus impactos micro e macrossociais.

Tomando como referência esta temática, o livro “Administração: Estudos 
organizacionais e sociedade 1” tem como objetivo analisar empiricamente um conjunto 
de realidades organizacionais por meio de estudos de casos e de suas respectivas 
repercussões no dia-a-dia da própria sociedade, combinando assim um olhar administrativo 
elástico entre as micro e macroescalas.

Estruturado em 16 capítulos, o presente livro apresenta uma abordagem 
caleidoscópica sobre o campo empírico da Administração, demonstrando assim como 
uma multifacetada análise da realidade organizacional traz relevantes subsídios para a 
construção epistemológica do próprio pensamento científico.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores de distintas formações acadêmicas 
e expertises, o que repercutiu em uma rica oportunidade para explorar as fronteiras do 
campo administrativo.

As pesquisas apresentadas em cada um dos capítulos deste livro foram construídas 
a partir de uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e quali-
quantitativa quanto aos meios, por meio de um convergente uso do método dedutivo, 
bem como da combinação de diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e 
análise de dados primários e secundários.  

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
organizacional, o presente livro de coletânea é indicado para um extenso número de leitores, 
justamente por apresentar uma didática leitura empírica que despertará o interesse, tanto, 
de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, de um público especializado de 
acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 1
 
A GESTÃO DA COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL: 

TEORIA E PRÁTICA

Ivo Domingues
Professor do Departamento de Sociologia do 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade 

do Minho e Investigador do Centro de 
Investigação em Comunicação e Sociedade da 

Universidade do Minho
Braga, Portugal 

ORCID ID: 0000-0002-0976-0247

RESUMO: Esta reflexão foca a comunicação 
organizacional e, com base em sua teoria, propõe 
princípios de gestão para potenciar este processo. 
Para isso, é adotado método da dedução de 
princípios agênticos para a gestão a partir dos 
enunciados teóricos sobre a agência/actância, os 
tipos de conhecimento que suportam a agência/
actância, a significação e a comunicação 
(mediação e a intermediação) em contexto 
organizacional. Assim, são analisadas três 
teorias – Teoria da Estruturação (TE), Teoria Ator-
Rede (TAR) e Teoria da Co-orientação (TCO) – as 
quais possuem significativa comensurabilidade 
epistemológica e metodológica. Estas teorias 
recusam as dicotomias agência-estrutura e, no 
caso da TAR e da TCO, igualmente recusam 
a dicotomia agência humana – agência não 
humana. Esta complementaridade e diversidade 
permitem focar a significação e a comunicação 
como processos fundamentais ao desempenho 
organizacional e, simultaneamente, alargar a 
abordagem deste objeto.  
PALAVRAS-CHAVE: Agência/actância, 
conhecimento, mediação, intermediação, 

significação.

ABSTRACT: This reflection focuses on 
organizational communication theory and, based 
on that, purposes management principles to 
increase the potential of this process. A method of 
deduction of agentic principles for management 
is adopted, based on theoretical statements 
about agency/actancy, the types of knowledge 
that support agency/actancy, signification and 
communication (mediation and intermediation) 
in an organizational context. Thus, three theories 
are analyzed - Structuring Theory (ST), Actor-
Network Theory (ANT) and Co-Orientation Theory 
(COT) - which have significant epistemological 
and methodological commensurability. These 
theories reject the agency-structure dichotomy 
and, in the case of ART and TCO, they also reject 
the human agency non-human agency dichotomy. 
This complementarity and diversity allows us 
to focus on signification and communication 
as fundamental processes for organizational 
performance and, simultaneously, to enlarge the 
practical approach to this object. 
KEYWORDS: Agency/actancy, knowledge, 
mediation, intermediation, signification.

1 | 	INTRODUÇÃO
A comunicação é reconhecida, na 

literatura da gestão, como essencial à 
existência das organizações. A comunicação 
organizacional é perspetivada como recurso 
crítico da mudança organizacional (VAN DE 
VEN et al., 1999:93; HAROLD, 2006), como 

https://orcid.org/0000-0002-0976-0247


 
Administração: Estudos organizacionais e sociedade Capítulo 1 2

facilitadora da mudança organizacional (BURKE, 2011), sendo favorecida informação 
tecnológica e por redes sociais internas (DOOLEY, 2004:362). Igualmente, a comunicação 
organizacional é considerada fundamental para o desempenho organizacional (SNYDER; 
MORRIS, 1984), nomeadamente para a eficácia organizacional (GOCHHAYAT; GIRI; 
SUAR, 2017) e para a produtividade laboral (SADIA et al, 2016). Assim, a gestão das 
organizações deverá olhar para a comunicação organizacional como processo e produto, 
bem como fator do desempenho organizacional. Esta reflexão visa propor princípios de 
gestão da comunicação organizacional baseados em teorias que focam os processos de 
significação e comunicação. 

Esta análise recorre a três teorias – Teoria da Estruturação (TE), Teoria Ator-Rede 
(TAR) e Teoria da Co-orientação (TCO). A sua escolha assenta na sua comensurabilidade 
epistemológica e empírica, pois todas elas recusam a dicotomia estrutura-agência 
(GIDDENS, 1979, GIDDENS, 1984; GOMART; HENNION, 2005; LATOUR, 2005B; LAW, 
1992, 1994; TAYLOR; VAN EVERY, 2000). Esta comensurabilidade facilita a sua interligação 
em análise de processos comunicacionais organizacionais.

A comensurabilidade revela a comum natureza das teorias. A TEprocura 
regularidades rotinizadas e rotinizadoras (re)criadas nas e pelas ações humanas (GIDDENS, 
1979) e valoriza ‘a integração estrutural’ de colectividades e organizações realizada pela 
estruturação (GIDDENS, 1979). A TAR foca o social e o técnico (LATOUR, 1999), propondo 
ver pessoas, máquinas, instrumentos, documentos, signos e edifícios como actantes 
(LATOUR, 1996), os quais compõem redes de actantes humanos e não humanos (LAW; 
HASSARD, 2005). A TCO foca a agência coorientada, valorizando “as práticas humanas 
orientadas para objetos” (GROLEAU, 2006, p. 157) e a “manutenção da coorientação” 
baseada em consensos e dissensos (GÜNEY, 2006, p. 35), reconhecendo às palavras 
actância para “canalização da conversação organizacional” (TAYLOR, 2006, p.143). Assim, 
estas três teorias valorizam, respetivamente, a capacidade transformacional da agência 
humana, das redes de actantes humanos e não humanos e dos textos e conversações. 

2 | 	A AGÊNCIA/ACTÂNCIA
Na perspectiva da TE, a agência é humana e os agentes (re)produzem a realidade 

com base nas suas capacidades pessoais. A ‘agência’ consiste na capacidade transformativa 
que os agentes possuem e lhes permite ‘fazer uma diferença’ na realidade, a qual não se 
confunde com a ação (fluxo contínuo de atividade monitoradas), com a intenção (a procura 
de efeitos previstos) nem com a racionalização (explicação da ação) (Giddens, 1984: 1-16). 
Assim, agência é capacidade virtual para (re)produzir os modos de atuar. Os agentes 
exploram regras e recursos para suportar essa capacidade transformativa (GIDDENS, 
1979, 1984) ou para formular sentidos sobre a realidade (GIDDENS, 1984). Nesta teoria, os 
termos ‘atores humanos’ e ‘agentes’ são usados como substitutos (Giddens, 1984). Assim, 
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a agência é condição humana propiciadora da atuação comum e diversa, da produção e da 
reprodução da realidade.    

Na perspectiva da TAR, a agência é humana e não humana. Agência é a capacidade 
para afetar o curso da ação de outro actante (LATOUR, 2005a), para ‘fazer acontecer’ 
(LATOUR, 2005a), e a designação ‘actante’ abarca heterogeneidade de entidades que 
‘deixam/fazem fazer’ (GOMART; HENNION, 2005). Esta abertura conceptual admite que a 
agência é humana e não humana e o termo ‘não humano’ é usado para englobar diversas 
entidades (GOMART; HENNION, 2005; SAYES, 2014). A agência é híbrida, partilhada por 
actantes de diversa natureza ontológica, sejam eles pessoas, máquinas, instrumentos, 
documentos, signos ou edifícios (LATOUR, 1996), conversas, textos, máquinas e arquiteturas 
(LAW, 1994). Assim, a agência é atributo de entidades humanas e não humanas e consiste 
em ‘fazer’ ou ‘deixar fazer’, o que é influenciado pelas capacidades dos agentes, sendo 
mais incerta quando se trata da agência humana. 

Na perspectiva da TCO, a agência é humana e não humana e os diferentes agentes 
têm capacidade para transformar a realidade. Tal como na TE, agência significa “fazer uma 
diferença” (COOREN, 2006: 82) e, tal como na TAR, ela pode ser individual ou coletiva 
(TAYLOR; VAN EVERY, 2011: 62) e é híbrida, pois tende a “mobilizar a participação de 
entidades com ontologias variáveis (materiais, discursivas, humanas e não humanas)” 
(COOREN, 2006: 82). A agência é co-orientada e permite comunicação continua 
(TAYLOR, 2006: 147), “uma conexão situacional incorporada de conexões entre entidades 
heterogéneas” (ROBICHAUD, 2006: 102). Concretamente, “a agência de um ator é um 
efeito da linguagem” porque esta imprime os significados nos discursos (TAYLOR; VAN 
EVERY, 2000: 289) e a linguagem é mais do que um meio de comunicação, sendo um 
actante na medida em que estimula a significação e liga pessoas e comunidades dotadas 
de diferentes práticas discursivas (TAYLOR; VAN EVERY, 2011). Assim, a agência é híbrida, 
pois é partilhada por actantes humanos e não humanos, e é co-orientada, pois os actantes 
dirigem a sua agência para os mesmos objetos através de linguagem. 

a) Princípio da capacidade (re)produtiva
Definição do princípio: Consiste na capacidade humana para reproduzir e/ou 

transformar as práticas comunicacionais. Por isso, conhecer essas capacidades permite 
avaliar a capacidade instalada para comunicar e identificar oportunidades de melhoria do 
desempenho por via da formação em comunicação. 

Aplicação do princípio: A formação contínua permite conhecer novos conceitos 
e novas práticas, capacitando os agentes para significar e agir de modo diferente. Por 
exemplo, a certificação de sistemas de gestão da qualidade implica a aprendizagem de 
conceitos da qualidade, como requisitos, defeitos, conformidade e auditoria, o que permite 
emitir/receber novos significados/dados/informações.
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b) Princípio da hibridez agêntica
Definição do princípio: Consiste na hibridez da agência, pois ela é propriedade de 

actantes humanos e não humanos, os quais possuem diferentes ontologias e diferentes 
graus de incerteza (re)produtiva das práticas comunicacionais. 

Aplicação do princípio: A gestão deve considerar a diferente natureza dos actantes 
envolvidos na comunicação organizacional para prevenir as incertezas comunicacionais e 
melhorar a eficácia e a eficiência comunicacional. A incerteza acompanha os processos de 
comunicação, mas ela é maior entre os actantes não humanos, pois, embora eles possuam 
dispositivos mentais de redução da incerteza (como as atitudes e as rotinas), as suas 
emoções e cognições podem estimular práticas diversificadas e inovadoras. 

c) Princípio da partilha ontológica da agência
Definição do princípio: Consiste na dotação de actantes humanos e não humanos 

de capacidade de produzir e reproduzir a realidade comunicacional, recebendo o mesmo 
estatuto ontológico.

Aplicação do princípio: A gestão da comunicação não deve mais ver os actantes 
não humanos como recursos que actantes humanos usam para realizar a comunicação, 
mas como agentes comunicacionais, pois eles recebem as intenções dos actantes 
humanos, mas ‘deixam/fazem fazer’ (aos actantes humanos) operações de comunicação. 
Por exemplo, o uso de meios digitais (hardware e software) por humanos para comunicar 
só é possível se respeitando os protocolos técnicos nesses meios incorporados e, ainda, 
dependem do desempenho doutros actantes não humanos servidores do processo de 
comunicação (redes de internet e de telecomunicações).  

d) Princípio da co-orientação agêntica
Definição do princípio: Consiste na actividade organizada que envolve actantes 

humanos e não humanos, os quais estabelecem conexões que permitem a atuação 
co-orientada e proporcionam a comunicação organizacional, o que é permitido pela 
compatibilidade dos códigos usados para representar a realidade. Actantes humanos e não 
humanos recorrem a códigos digitais, os quais são compostos de sistemas de símbolos 
que operam representações da realidade para (re)produzir e compreender.

Aplicação do princípio: O uso de equipamentos eletrónicos de comunicação implica 
a ativação de funções digitais representadas por ícones e disponibilizadas nos monitores 
dos equipamentos, o que viabiliza a co-orientação de actantes humanos (produtores de 
mensagens) e não humanos (receptores e intermediários de mensagens).  Os actantes 
humanos também agem de forma co-orientada quando produzem, procuram e partilham 
dados e informações.
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3 | 	CONHECIMENTO
A agência viabiliza e é viabilizada pelo conhecimento. Segundo a TE, a compreensão 

teórica da atividade dos agentes é permitida pelo conhecimento (GIDDENS, 1984), o qual 
melhora a capacidade para decidir ‘como fazer’ e ‘como falar’ (GIDDENS, 1979) e construir 
sentidos sobre a realidade (GIDDENS, 1984). O conhecimento nunca é neutral porque 
reflete as experiências dos agentes (GIDDENS, 1984) e pode assumir a forma tácita, 
operando na consciência prática e permitindo a monitorização da conduta diária, e a forma 
explícita, operando na consciência discursiva e permitindo a comunicação interpessoal 
(GIDDENS, 1979; 1984). O conhecimento mútuo é tácito e permite compreender as 
interações, enquanto o conhecimento de senso comum é explícito e discursivo e permite 
formular crenças acerca das interações (GIDDENS, 1984). Por isso, a fronteira entre estes 
tipos de conhecimento é flutuante e permeável (GIDDENS, 1984). Assim, o conhecimento 
é agêntico e pode assumir diferentes formas.

O conhecimento é articulador de pessoas, redes e eventos. Segundo a TAR, o 
conhecimento é efeito da informação acumulada que, sucessivamente, conecta pessoas e 
eventos distantes (LATOUR, 1987), é dotado de capacidade transformacional por meio de 
tecnologia (Strathern, 1999), interações (LATOUR, 2005b) e retórica (HETHERINGTON, 
1999). A sua propriedade agêntica permite racionalizar as decisões que viabilizam a 
mediação e o desempenho (LATOUR, 2005), corporizar-se nas práticas (STRATHERN, 
1999) e converter-se em competências (STRATHERN, 1999). Ao ser dotado de agência, 
permite a mediação do desempenho (LATOUR, 2005b) e a possibilidade de diferenciação 
social (STRATHERN, 1999). Ele é produto ou efeito de rede de materiais heterogéneos, 
resultando de trabalho que envolve actantes humanos e não humanos (LAW, 1992). Por 
sua parte, a vocação incorpora conhecimento especializado e habilidades (LAW, 1994), 
mas a habilidade é contingencial (LAW, 1994). O conhecimento é actante, produto e fator 
das redes híbridas, está inscrito na tecnologia e nos discursos.

O conhecimento emerge em contextos híbridos, é simbólico e tem capacidade 
agêntica. O conhecimento é produto das influências recíprocas das opiniões pessoais 
(COOREN et al., 2006) e das experiências vividas (TAYLOR; VAN EVERY, 2011), sendo 
gerado e partilhado na conversação (TAYLOR; VAN EVERY, 2000). A comunicação é, 
por natureza, simbólica e a simbolização produz conhecimento simbólico e linguagem 
convencional (TAYLOR; VAN EVERY, 2000), melhora as habilidades dos agentes para 
compor (selecionar eventos), para interpretar narrativas (selecionar significados) (TAYLOR; 
VAN EVERY, 2000) e para compreender a agência e os padrões de atividades (TAYLOR; 
VAN EVERY, 2011). O conhecimento é modelado nos ambientes materiais e sociais e 
fornece identidade aos indivíduos (TAYLOR; VAN EVERY, 2011), bem como capacidade para 
entender os padrões das agências (TAYLOR; VAN EVERY, 2011). Assim, o conhecimento 
é produto e fator dos eventos de conversação ocorridos em ambientes agênticos híbridos.    
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e) Princípio da cognição agêntica
Definição: Consiste na dotação de todos os agentes de conhecimento (tácito e 

explicito, mútuo e de senso comum), o qual permite escolher ‘como fazer’ e ‘como falar’. 
Aplicação: A gestão deve cuidar do alinhamento entre requisitos funcionais dos cargos 

e as necessidades de conhecimento segundo o seu tipo. Por exemplo, para a realização de 
operações muito rotinizadas o conhecimento tácito pode ser suficiente, mas para a realização 
de operações pouco rotinizadas o conhecimento explícito é mais necessário. Considerar 
que quem possui conhecimentos não certificados tende a desenvolver conhecimento tácito, 
enquanto quem possui conhecimento certificados tende a desenvolver conhecimento 
explícito. Ter em conta que, no trabalho em equipa, o conhecimento recíproco pode ser 
muito importante e que os actantes humanos que realizam funções de liderança carecem 
de conhecimento recíproco e de conhecimento explícito.   

f) Princípio da não neutralidade cognitiva
Definição: Consiste na geração de conhecimento a partir de informação produzida 

nos eventos vivenciados, pois a diversidade de conhecimentos reflete a diversidade de 
experiências.  

Aplicação: A gestão deve considerar que, sendo o conhecimento não neutral 
e determinante para a capacidade transformacional, os efeitos da comunicação 
organizacional dependem do tipo de conhecimento mobilizado. Por exemplo, pessoas que 
sofreram acidentes de trabalho ou foram sujeitas a julgamentos injustos vivem experiências 
extremas e tendem a alterar o modo de significar as condições de trabalho ou os processos 
de avaliação de desempenho. 

4 | 	SIGNIFICAÇÃO, MEDIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO
A significação é processo contínuo e universal nas atividades organizacionais. 

Para a TE, a significação é “a base da comunicação” (de significados) (GIDDENS,  1984: 
264) e os signos são “o elemento básico da significação” (GIDDENS, 1979: 97). Os atos 
de comunicação implicam um sistema de significação como sua necessária condição 
(GIDDENS, 1979: 98), sendo possibilitada por códigos de significação que normalizam 
a conduta (GIDDENS, 1984), os quais têm força normativa (GIDDENS, 1979: 107). 
Contudo, nas relações sociais, “não há práticas de significação porque a significação faz 
parte de todas as práticas sociais” (GIDDENS, 1979: 39). Assim, a significação é ubíqua 
e viabilizada pela partilha de códigos (sistema de relações entre signos e significados) 
pelos agentes. Para a TC, a co-orientação entre actantes humanos é continuamente gerida 
por processos de comunicação (TAYLOR, 2006), sendo a “manutenção da coorientação” 
baseada em consensos e dissensos (GÜNEY, 2006: 35). Na condição de participantes 
ou de observadores, os actantes humanos “têm interesse em controlar o significado dos 
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eventos” (VAREY, 2006; 189) e, tentativamente, compreendem o que, organizacionalmente, 
os eventos significam (TAYLOR et al., 1996). Os eventos comunicacionais são “plataformas 
de estabelecimento de consensos entre os atores na construção de textos” (GÜNEY, 2006: 
31), os quais são subjetivamente tornados organizacionais pela sua significação (TAYLOR 
et al., 1996).  Assim, a significação diretamente viabiliza a comunicação e indiretamente 
permite a co-orientação de actantes não humanos.

g) Princípio da ubiquidade da significação
Definição: Consiste na universalidade da atribuição de significados a signos verbais 

e não verbais, sendo processo continuamente realizado, o qual é viabilizada pela partilha 
de códigos, o que torna a não significação uma impossibilidade prática. 

Aplicação: As organizações são sistemas de signos (entidades tangíveis para os 
sentidos físicos e fisiológicos humanos e que podem receber significado estabelecido 
por convenção social). Os signos podem ser verbais e inscritos em diversos documentos 
(regulamentos, processos, correio eletrónico, avisos, formulários, etc) ou convocados 
nas inúmeras e diversas conversas.  Igualmente podem ser não verbais e inscritos em 
outros tipos de suporte (painéis, sinalética, vestuário, edifícios, máquinas, etc) ou apenas 
presentes nas condições ambientais (ruídos, cheiros, temperaturas, etc). O desempenho 
de indivíduos e equipas depende do conhecimento dos códigos e da sua capacidade para 
significar adequadamente os diferentes signos que podem afetar a sua atividade.

h) Princípio da ubiquidade da co-orientação
Definição: Consiste na continuidade e universalidade das interações de actantes 

não humanos, sendo realizadas por meio de eventos comunicacionais, nos quais ocorrem 
consensos e dissensos que são convertidos em propriedades relacionais e organizacionais 
através da significação. 

Aplicação: A co-orientação é processo social e, consequentemente, é incerta, 
ambígua, consensual e conflituosa e, por isso, beneficia das capacidades de significação 
e de comunicação dos actantes envolvidos. Assim, a formação dos actantes humanos nos 
códigos existentes na organização e que afetam a sua participação favorece a significação 
e a comunicação e, assim, virtualmente favorece a co-orientação. Do mesmo modo, o 
trabalho cooperativo e trabalho em equipa, as relações funcionais entre líderes e liderados, 
a realização de processos de produção e de relação exigem a co-orientação dos agentes 
não humanos envolvidos. A gestão deve gerir a co-orientação como ativo intangível da 
organização.

A intermediação e a mediação são processos produtores de significação 
e comunicação. Para a TAR, a significação resulta do envolvimento de entidades 
intermediárias (carregam mensagens sem as transformar) e mediadoras (carregam 
mensagens que transformam) (LATOUR, 2005b). As intermediações geram translações, 
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ou seja, conexões que transportam transformação (LATOUR, 2005b), conjuntos de 
relações entre diferentes projectos, objectivos ou objectos, produzidas por intermediários 
(LATOUR, 1987) realizadas por intermediários que “transportam o significado ou força sem 
transformação” (LATOUR, 2005b: 39). As mediações ocorrem “ao longo de uma cadeia 
de ação e são eventos individualizados que estão conectados com muitos outros eventos 
individualizados” (LATOUR, 2005b: 216) e ocorrem através de mediadores (posições, 
paixões e atitudes) que “transformam, traduzem, distorcem e modificam o significado dos 
elementos que era suposto transportarem” (LATOUR, 2005b: 39). Deste modo, a mediação 
mostra que a realidade não pode ser “reduzida a interações entre objetos causais e 
pessoas intencionais” (LAW; HASSARD, 2005: 226). Para a TCO, a mediação é operada 
por agências humanas e não humanas e estabelece relação entre as conversações 
organizacionais e a organização (COOREN; TAYLOR, 1997). Esta é uma “sequência de 
mediações que são materializados no processo de textualização” (TAYLOR; VAN EVERY, 
2000: 143; 228) e “resulta da interseção entre conversações e textos” (TAYLOR; VAN 
EVERY, 2000: 33-40; TAYLOR, 2006: 156). Assim, as organizações são produto dos seus 
processos de significação e comunicação realizados a partir das mediações.

i) Princípio da intermediação agêntica
Definição: Consiste na receção e reemissão de sinais codificados sem os alterar, 

viabilizando a comunicação sem ‘ruído’, o que depende das capacidades de descodificação 
e das condições contextuais e/ou técnicas de operação de actantes humanos e não 
humanos. 

Aplicação: A gestão deve prevenir ou corrigir as condições de possibilidade da 
intermediação realizada por actantes não humanos, de modo a evitar a existência de 
indesejáveis mediações na transmissão de mensagens. Por exemplo, cuidar da execução 
dos planos de manutenção de equipamentos eletrónicos que emitem sinais de alerta, 
assegurar adequado fornecimento de sinal de internet nos pontos de uso, assegurar 
condições de não retorno de sinal, prevenir a entrada de estranhos no sistema informático 
que possam degradar dados registados e relatórios, assegurar formação necessária aos 
actantes humanos para receberem e reemitirem mensagens.

j) Princípio da mediação agêntica
Definição: Consiste em processo de significação influenciado por cognições e 

emoções (no caso dos actantes humanos) e por condições técnicas (no caso dos actantes 
não humanos) que afectam a descodificação das mensagens. Nestes casos, os sinais 
recebidos são transformados, alterando a mensagem (re)emitida. 

Aplicação: A gestão deve considerar as mediações segundo a sua desejabilidade. 
Concretamente, algumas mediações realizadas por actantes não humanos são desejáveis, 
como a transformação de conjunto de dados quantitativos em gráficos digitais ou a 
priorização digital da resolução de problemas de manutenção em função da sua natureza. 
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Outras mediações realizadas por actantes não humanos são indesejáveis, como a baixa 
intensidade do sinal de rede de internet que dificultam a descodificação de mensagens 
ou a existência de ruídos nas comunicações por meios digitais que dificultam a audição. 
Algumas mediações realizadas por actantes humanos são indesejáveis, como a adição 
ou subtração de dados, intencional ou não intencional, e a enfatização subjetiva de dado 
aspeto do conteúdo na reprodução de uma mensagem. Outras são desejáveis, como a 
melhoria do conteúdo da mensagem para a tornar mais entendível por quem a receciona 
e reemite .

5 | 	CONCLUSÃO
Esta reflexão pretendeu formular princípios agênticos fundamentados na teoria 

para gerir a significação e a comunicação, processos complementares e fundamentais ao 
desempenho organizacional. Foram formulados 10 princípios agênticos que podem ser 
adotados para fundamentar melhoria de práticas de gestão e para guiar pesquisa científica 
orientada para a análise dos processos reais de significação e comunicação. Este exercício 
permitiu formular as seguintes conclusões: a dedução de princípios práticos de enunciados 
teóricos para governar a gestão é exercício possível; a utilização de teorias dotadas 
de comensurabilidade torna o exercício dedutivo mais virtuoso e complementarmente 
abrangente. Adicionalmente, os enunciados práticos podem ser adotados como objetos 
empíricos para  analisar as práticas reais de significação e comunicação. 
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